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Fortaleza, Quinta-feira 24 de Agosto de 1905

EXPEDIENTE
prevenimos aos nossos collabo-

râdores que só serão publicadas no
numere do dia as matérias que nos
ferem enviadas até 1 hora da tarde.

'ornai dopieara

aleza, 2í de Agosto de 1905.

l/faylo de
mendicidade

«Sabemos haver sido creada
uma associação philant opica eu
jo fim, elevado e digno, é a in-
stituição de um asylo de mendi
cidade que ponha termo a misc
rias tantas em tantas victimas da
fome que andam a pedir de por
ta em porta.

Idéa tão altvantada surgi
exclusivamente de meio maçonico
e,*tem sido abraçada cordial-
mente por todos quanto vem «
sentem as dores que affligem
nossos irmãos.

Em breve o Ceará talvez não
1 mais apresente o triste especta

Io destes tempos, em que a sua
miséria se reflecte nesse enxame
de pobres, esqueléticos e maltra*
pilhos, que transitam por todas
as ruas implorando a caridade
publica.

Melhores dias lhes vae offere-
cer a nova instituição que tal-
vez já em principios do mez
próximo comece a prodigalisar
benefícios.

Nascida das chammas do amor
da humanidade, como a phenix
dó Bem, e como esse amoroso
pelicano que de si arranca as pro
prias carnes para alimento dos
filhos, vem,—fruetoM bemdicto de
corações generosos, prehencher
a lacuna immensa de ha muito
sentida no vasto é fértil campo
qué a Caridade hoje illumina.

Ja enegrece, porém, o céo do
tão humanitária idéa a nuvem
poeirenta é tetrica da ambição
desmedida dos officiosos do sr.
Accioly, que veloz se arrosta para
a nova instituição procurando
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Filho de um sargentosmór de
batalha, de quem herdara dois
annos antes abastados haveres,
se atirara á vida de dissipação,
dando de mão á proíiissào de
marítimo a que o destinara o
pae e o adestrara desde criança
em sua fragata.

privai a da luz desse sol de amor,
que lhe dá vida, e envolvei a em
densas trevas da politicagem.

Prevíamos o intento da grey
dominante em chamar a si a
concepção e iniciativa do plano
que está sendo posto em execu
ção e nossa previsão se realisa.
Começou já A Republica a pre
parar terren • para (im breve at
tribuir aos seus:, exclusivamente
aos adeptos daquelles bem co-
nlncidos princípios de caridade
do sr. Accioly, a grandiosa cre
ação do novo azylo.

Polvo insaciável, nada escapa
á velha tribu que, com seus éd
normes tentáculos, prende, suga
e mata.

Nada de official tem a nova
instituição, o publico bem o sabe.

Quer protegel-a o povo ce~
arense e A Republica não esteja
a despertar lhe a desconfiança
dando jã a entender que o go
verno vae considerai a sua e todd
sua. Lembre se o órgão do sr.
Accioly que o Ceará conhece
bem o seu governo e que . déile
em nada crê, nada espera de be
neficios.

.«..-—tít.— .+,

@ @eará de ludo
Qual o Estado do Brasil ou recanto

do Ceará Onde não se pronuncie com
respeito e veneração o nome de Mar-
tinho. .Rodrigues'?

Pois bem, pobre povo, o homem de
tuas sympathias eum ilo* teus maiores
defen&ores morreu naB regiões ingratas
do Amazonas !

Com este golpe terrível, parece quenenhum soffrimemo mas resta experi-
mentar o povo cearense.

Como constituiu-se a individualidade
cujo desappatecimeuto prematuro pran-toamos com os olhos rasos de lagrimas?

Murtinho Rodrigues fez-se por si;
vindo do povo, cora este conviveu a-
companhando-o em seus sofFrimeutps e
nos seus triumphos; com o mesmo aor-
riso cora que entrava na casa do rico
e potentado, penetrava também na
choupaua do pobre.

D'ahi a sua popularidade.
Com o ardor com que defendia os

interesses da Pátria, defendia ^egual-
mente ob fracos e opprimidos.

Mas, succedeu a Mártinho Rodrigues,
o que quasi sempre suecede aos Após-
tolos do dever.

Thiers, Gambetta, Victor Hugo e até
o pobre Parnioutier, suffreram em sua

Nos dois annos decorridos foi
Ayres o heróe de todas ás a
venturas da .cidade de S. Sebas
tião.

Ao jogo os maiores pareôs
eram sempre os seus; e ganha-
vãos ou perdia-os com igual se-
renidade, para não dizer indiffe
rença.

Amores, ninguém os tinha
mais arrojados, mais ardentes, e
também mais volúveis e incon
stantes; dizia-se delle que não

¦ amava a mesma mulher três dias
| seguidos, embora viesse no de-
curso de muito tempo a amai-
a aquelle: numero de vezes.

Ao cabo dos dois annos acha-
va-se o cavalheiro arruinado, na
bolsa e na alma; tinha as ambas
vazias ; estava pobre e gasto.

Uma noite metteu na algibei-

;ra um punhado de jóias e

Pátria, e na própria terra do berço, as
conseqüências do vírus pernicioso <que
tanto persegue aos que trabalham pe-
Io bem—a inveja !

Por isso, Mártinho, om viugom, de
regresso do Rio de Janeiro para o Ce-
nrú, foi detido em uma forfeaiezi ;emr
Pernambuco durante oito longos me-
zes, por injustiça de conterrâneos iu-
gratos quo auxiliaram a tyranriia. ..>

Isto porém, nunca intibiou o eapi
rito Incido do Mai tinho Rodrigues, pois
mais uma voz se sentiu muito feliz por
soffrer pdoamor que dedicava aos sou*
patrícios e amigos.

Quereis tuna prova de quo elle
mostrou que em conjuntura tão dolo-
ro3a podia abater-se o seu physico, ó
nunca poróm a sua coragem de spar-
fcauo?

Encheu a prisão de livros, estudou
e formou-se em aciencias jurídicas o
sociaes,

São ta'vez os mesmos que àtrepW-
didos proclamem dopois de sua morto
as suas virtudes.

Pobre virtude 1 Para que te reco
ülieçam, ó necessário que o euvolucro
que te envolvo va esconder-se nas p .-
redes escuras do um túmulo !

Nem admira, poia 110 mundo ha mui-
to dessas baixezas humanas. Mas, de
vemos sempre perdoar. Ninguém mo-
lhurfez jús a um paraíso, do quo Mar-
tiuho Rodrigues, Pedimos pois, bom
atnig>>, qur, sina torra tinhas uma ai-
ma grande e um coração bam f. zejo
para desprezar aB «eitas da calumnia,
hoje que éa um santo lança um olhar
de compaixão para os que vagam neste
Jordão de lagrimas e miséria que se
enama-—mundo.

VI Mártinho, no Rio de Janeiro,
após a sua sahida da prisão; achei-o
abatido a ponto de confranger-s.e-me
a alma,- pois o sou estado, de Baúdé in-
pirava cuidados. Seria ali que agia-
vou-se o mal que o levou ao túmulo ?

dS estes momentos elle sempre procu-rava tranquilisar os que o cercavam
dizendo isto ó nada, vou tomar torças
e dentro em breve estarei ao lado dos
meus amigos.

* »t

Mártinho Rodrigues, ora amàntisBi-
mo da familia.

•Com quo encanto o ternura elle fa-
lava do sua filha Zizinha, hoje orphà
do suapobre mãe, desapparyci.üa para
a eternidade ha pouco mais ds um anno,
e do pae ha duas semanas!

Com quo raeiguice, à pobre Ziziaha
nào afagas os teus irmãos, quaes ave-
sinhas impluraes, em cujo. pipilar dori
Io percebe-se dizerem, ora olhando pa-ra os cantos da casa, ora para o ceu:
—q^é da mamãe qu'ó do papio !

Sabemos, Zizinha, que arnacias de
frouxel o leito de teus irmâozinhos'
mas um,momento só.,não deixas de
repetir para elles as caricia* de tua
mão e do teu pao, pois os ton» vir-

pedrarias que lhe restavam de
melhores tempos, e foi se á casa
de um usurario. Apenas escapou
a cadeia de ouro, que'tinha ao
pescoço e; de que tião se apér-
cebeu. ;r

Com o dinheiro que obteve
do judeu se dirigiu á tavolagem
resolvido a decidir de seu desti
no. Ou ganharia para refazer a
perdida abastança, ou empenha-
ria na ultima cartada os destro
ços de um patrimônio e uma
vida mal barateados.

Perdeu.
Toda a noite passara a na fe-

bre do jogo ; ao arraiar da alvo-
rada, sahlu da espelunca e cami-
nhando á toa foi a Ribeira dó
Carmo.

Leva-o ali o desejo de beber
a t^esca viração do mar, e tam-j
bem a vaga esperança de encon )

ginaos e amorosos que elles distin-
guiram om ti, era por que previam.,
que dosapparocondo, aos teus cuidados
ficariam os teus irmâozinhos,

\ So1 tiveros um momento de desfaile-
cimento, pode a Deus,que:se amercio do
teu infortúnio, dando-te uma alma tão
grande,com o grande generoso e nobre
era o coração de teu bom pae,Nos momentos de angustias recorro
coíii amor e carinho áa palavras cou-
soladoras do "tribuno lyrico de ííaza-
rolho'»,- quo disse—serão felizes os ques.niberern sofFror.

Não te acabruuhoB,-segue os conse-
Ihos e ensinamoutos de teu pae; elle
foi um nmrtyr do devor. Prega os mes-
mòs sontimentos aos teus irmãos.

Nenhuma provado maiorseufciraen-
to podem dar os filhos,do q'seguir os
bons exemplos dos seus prog.cní.tptesiO dr. Mártinho Rodrigues de SÒubí
ira udvogado de nomeada, jornalistabrilhante, litterato, exímio' orador, po-eta, e politico adiantadissimo, do queha provas em sua passagem peloCongresso Nacional; era honrado
como politico, pois no Ministério Lu-
cena onde tevo grande influencia, re-
gvitou trinta eontM de reis, de uma
só vez, pára obter assignatura de um
decreto pois isto podia tisnar a sua
honra de homem publico. Ha entro-
tanto quem exerça advocacia adminis-
trativa, pensando sor cousa muito
licita.

Os serviços de Mártinho, á caina
da libertação tios escravos no Brasil,
foram importantes, na tribuna, na im-
prensa, a sua voz e a sua penna fo-
ram verdadeiros triumphos em favor
dd, raça opprimidá.

be a vida, segundo ura grande phi-losopho, é o equilíbrio de forças iuter-
nas e: externas, Mártinho Rodrigues,
não podia mais viver, pois aquelle e-
quilijjrio para elle havia desappareci-
do; taes são as misérias quo afligem
á nossa pátria "e nossa terra.

Os cinos que tem ladeado a som-
br..: de muitos compatriotas e conter-
ranoos: não acabarão extiuguindo urna
geração inteira.
Martinho,não deixou somente discípulos
mas também mestres em numero do
muitos uiil.O que agora resta fazer ó se-
guir os seus exemplos e nunca esque-
cer a sua memória querida, o assim
uhificadpá trabalhar na pugna patn-ótica para quo escreva se em livro de
oiro, a hist.ria de nossa redempçào.
São estes os aoutimentos de quem es-
creve: estas liadas em homenagem ao
suudoso amigo que lá nas margens
dis làdoras do Rio Amasonas, dorme
o somau derradeiro. J Cândido Freire.

Byciçieta
Vende-se uma quasi npkvã,

marca <Columbia>, modelo 57,
com 15 metros de desenvolvi-,
mento por preço insegnifican
te na Casa Plácido.
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trar um meio de acabar com a
existência.

Naquelle tempo não se usavam
ps estúpidos suicídios que estão
hoje em voga: ninguém se matava
com morphina ou massa de phos
phoro, nem descarregava em si
um re Vol ver.

Puxava-se um desafio ou en-
travasse em alguma empreza
arriscada, com o firme propósito
de dar cabo de si; e morria se
combatendo como era timbre de
cavalheiro.
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ABALANDRA

Embora expulsos das terras
de Guanabara, e destruída a nas-
cente colônia, não desistiram os
francezes do intento de se Vsse-
nliorearem de novo da magnífica

COMO SE SOPiriSUcV A LK£;

., Asjiiütas de recursos chrtornea, p.-.irmaisqiin o lèglaíudoj' an Inaso do nd
fó, conferio-lhcs, o caracter de mu l;:'!>'
bunal do jusiiçn, por hnvel-ns compòM
fco do juizes togado?, onde o (iireitj?ide sons concidadãos n"iIo tí.-.tivesso ámercê da baixa e vil paixuo partidairia, de quo soem nlimoufcar-so'os tar»'
tufos, inúteis ou incHp;iKC3. Oausíi, po«rém, gorai indignação o proceder u.i
Junta dosta crip.itáí, que so constitui»
femurn trburtal inqui^itorial de noasj
TorquemÍMlÔs e Mui.jgridHí, nne leva yíi fogueira o ao potro «em figura,- nciui
forma, de juízo'; todos 09 quo uãolé-íi
pela sim bolorenta cujtülio.

.Par;: dar uma ¦raça. idóu do proco-der que vae fceiído a Junta de recur-"
»os, basta attentir para os editaes quoVão sendo ,>u dic.tuus pela itnp^nsa.

Cmíbi-.ne touro pubiiy.o prejcnoiado,03 Lrab.tíiios çlu Junta süo quasi^eí^
polo se'jlSz».r, á portas fe.-h idas,.'viat-i.
sor mafcerialuieuto í;jvj>oçsívoI a es cir.
cuoistahtos ointorossados, pela' disfcan*
Ç.ia em que aao postos, e pelo inuitis-
aitíio úq seus mombros, que não qu,c-rem dar conhecimento drn decisões^
sempre contrarias aos cidadãos que v'ev
pellem o chefe píigarçha, commonda*
dor Accioly delia.se upproximar. :V

Ao menos èra do supour --quo eascvi
fundamentos fossem conhecidos, poceditaes que a. lei s;í bia me ate. orden/i.:
3e publiquem;, mas paru deturpai-^»
n.da disto faz a-Junte, íimitandorãeihiv/
declarar que foi negado ou dado pro.viaieuto aps recursos julgados sem'quí)
se faça oxcepção des do exclusão, pai|»os qu,§;esj deveria haver toda clareza^
aliai de firmar dóufr-ina, em casos iftfe ;
turua e idênticos, Esse modo do pro»coder evidencia a parcialidadeida Jun»
ta que sp. submetteu.incouilicionalmei^
te á política do sr.-Accioly.

¦ Km. voz de so deelíiríu' quaes os viciol.,
dosdocuineutoj sbbre u edado e re»
sidencia¦¦¦limitão-se os notáveis ahstòs
a dizer eavillosameute era siga d 'ca«
balístico ou 0111 hieroplyphico; Deo-sS
provimento para o fim 

"do 
excluir ,0

recorrido do alistamento por uão ter
provado 1 b requisitos do art. 18 §1.' c 8;> da lei eleit irai !

Ou ontão; Man etn-so a. indução do
recorrido attenta a nuilidade de quese acha inquinado o documento ^exlii-
bido pelo recorrente, Õrh, do fcaós de-
cisões não so pôde colher, nem li^ei»
ramente, qual o fundamento jurídico,
e ri que be' baseou a i) tinta para oseu
asserto. A lei .exige que se ospecili-
que a rasão di nuilidade, ou os mo-
fcivos o rasões porqu> não foram prova«V
d-)s ps requisitos logaos.

O coiitrario disso nüo passa do uma
calmada quo sorveria para rir si não
fo.íse um 1 patrauha: de politicagem

bahia, onde outrora campeara o
forte Coligny.

Esperando azo de- tentar a
emprezí), continuavam no trafego
do páo-brazil, que vinham carre«
gar em Cabo~P>io, onde o tr.Oj-
cavam com os índios por avellg?
rios, utensis de ferro e mantaa
listradas.

Havia naquella paragem umaí/
espécie de feitoria dos francezefej
que facilitava esse contrabando,
e mantinha a antiga aliiança dos
tamoyos com os guaraciabas_, ou
a-uer'-eiros de cabello do sol.

A metrópole incommodava«se'
com a audácia desses -corsários,

que chegaram algyhujis vczftSí.a
penetrar bahia a âelí^ó e bom*
bardeâr o coração da . cU
dade. ¦
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aóez e repugnante, como^uma çhnga
ccneorosa quo é prociao eatirpar éin
born ilo -• rensò o da moralidade pu-
blica, quo mais do quo niuguera do-
vem ter em alto conceito os repre-
séntantes da lei, aquallea que se disotn
ou julgam ser seus sacerdotes.

A. opiniíto publica indignada osta
.reclaina.nl o do3 membros da Junta
Um pouquinho mais de pudor.

€chos e noticias

gas
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Tem sido extraordinariamente visi-
tadas as duas xiphopngas Maria Fran-
ciacae Maria do Lourdes que, a 08-
pera do vapor que aB tem de condu-
zir para a Capital Federal, se acham
hospedadas em casa de nosso veneran-
do amigo coronel Arcadio Fortuna.

Elevou 8e hontem a 1519 o numero
do pessoas que as foram ver.

.••»•¦>*¦¦'.: Mi*#aÁM

COMÜMC DO

Imposf o de & 7,f et lado duplo
Desde hontem quo estão encerra-

das as repartições publicas do Estado.
O motivo dessas ferias que não estão EXPLICAÇÃO NECESSÁRIA

em lei é desconhecido do publico,

M I mnisfia
PELA PAZ

, Amanhã pjblicaremos o dis*
cüHo do Dr. Ruy Barbosa no
Senado.

Telegraphicas
Rio iS.
Consta que o dr. Amaro Ca-

valcante será nomeado Ministro

po Supremo Tribunal de Justiça.

Corre que o dr. Affonso Penna,
eleito presidente da Republica
chamará <*s seguintes auxilíares:

pasta da fazenda dr. David Caiu-

pista-, interior dr. Esmeraldino
Bandeira; marinha almirante Já—
ceguay; guerra, um civil,

v Òs amigos políticos do Consolhoiro
Rosa o Silva preparam-lho festiva re-
cepção.

• Era Bello-IIorisonte houve estron
dosa manifestação aos dr. tíias Forte*
e Francisco Sallea pela victoria da can-
didatura Peuna.

- Consta que cahirá no Senado a di-
visão dos diatrictos da Bahia.

.t Parece que a escolha de vice-presi-"dente trará difficuldadéa, pois a mai
pria dos políticos exige que a escolhH
lecaia em um republicano histórico.
Ha.ura candidato muito forte, masque
tem contra si o facto de haver sido mi-
nistro da Monarchu. Oa republicanos
antigos ¦.átham demais doi* conse
lheiros na alta magistratura do Paiz.

Do manifüsto que o dr, Campos Sal-
les vae uublicar ficará provadoque o
âenador Pinheiro Machado não prati-
cou acto algum do fraqueza nem «tban-
donou os seus amigos acceitaado a can-
didatura conciliadora do dr. àffonso
Penna.

Cerveja 'Preía

Os sro. Herm Stoltz & Cia, do Rio
de Janeiro, agentes gentes das Cora-
pahhiaa Cervejaria. Brahma è Antar-
tica Paulista, por intermédio de bsu
acreditado agente desta praça nosso
sympatiiíco amigo J. Coâta Sousa,
Õàviara i-no--.» duas caixinhas de cor-
veja preta nacional de excellente qua-
lidudo, que rivaliau no gosto e na
confecçã com as melhores do gênero
inglez (stout beer) com a vantagem
de maior levesa e de menor dosagem
alcoólica.

s iSào produetos uacionaes que muito
se roco.niihind mi aos consumidores do

.jjaiz e ,uo não rios furtamos ao de
ver i.le rèoõ tu manda-'loa como debiilaa
deliciosas e atoie, sem misturas uoci
vas e comtnodas n> preço.
.Somos grato á délicüdesa do pre-

sente valioso e refrigerante que muito
penhorou á esta redacção offerecendo-
lhe ensejo de recommendar um pror
duetu nacioual de primeira ordem.

)
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tSoguio hoje no horário da manhã
para ò iuteror do Estado, nosso atiii-
gò José Piutu Pe.rüua Fi tio q.io vae

_em coniuiissâo especial do «Jurnal», de
que é dLno gere/Ho.

Desejamo8-lhe prospera viagem.

Alheios ás lidas da imprensa
e sem tempo para nos occupar-

~~mos de tão árdua tarefa, tão fó«
ra de nossos hábitos, não pode-
mos, entretanto deixar de vir dar
esta explicação que tem por fim,
restabelecendo a verdade dos íac
tos, elucidar dois pontoá do edi-
torial inserto hontem no jornal
«A Republica», sob a mesma epi-
graphe*

Antes de tudo não é exacto
que tenhamos encarregado o nos-
so collega snr. Adolpho Barroso,
de qualquer missão perante o
snr. Secretario da Fazenda.

O que se deu foi o seguinte :
No dia 13 do corrente, o snr.

Adolpho Barroso, em conversa
com um dos membros da com-
missão executiva, signatário desta
explicação, no Passeio Publico,
declarou que o snr. coronel Grac-
çho Cardoso se lhe mostrara de-
sejoso de entrarem accordo hon-
roso com o commercio relativa-
mente ao impost > em questão.

Ao snr. Adolpho Barroso foi
respondido que em tal caso de-
via o snr. Secretario da Fazenda
entender-.se directamente com a
commissão, única competente para
entrar enl accordo sobre o as-
sumpto.

No dia seguinte, pelas nove
noras, mais ou menos, appareceu
o snr. adolpho Barroso no eata»
belecirnento commercialdos sn s.
Frota e Gentil e com.nunicou ao
nosso coílega snr. José Gentil que

coronel Graccho Cardoso mar
cara uma conferência para 1 ho
rada tarde do mesmo dia, acures-*
centando que a alluiida confie

encia se devia realizai no escri-
ptorio dos snrs. Frota e Gentil
«para que em qualquer tempo,
palavras do snr. Barroso, não se
dissesse que o commercio era
que tinha * procurado o governo».

A' hora marcada, reunida a
commissão, compareceu effectiva
menre o sr. Secretario da jFazen-
da que encetou as negociações.

E aqui chamamos muito es-
pecialmente a attenção do pu-
biico para o segundo ponto que
queremos rectificar, isto é, que
na organização das quotas apre
sentadas agimos de accordo
com ss, bases previamente esta-
belecidas pelo snr. coronel Grac-
cho Cardoso de combinação com
a commissão,

E para avivar-mos a memória
do snr. Secretario da Fazenda,
bastarmos á lembrar lhe que quan-
do o nosso collega snr. José
Gentil falou na base de 10. •/'.

que o snr. secretario da Fazenda
reputou baixa, o snr. J. Reisho-
fer declarou imraediatamente que
nem com essa base podia con-
cordar porque reputava a quan-
tia de cem mil reis superior a
sua» forças, 41-uuto aiais 10o J 0
que para eile correspondia a
I 4üyj)0OU.

Travou-se então sobre o inci-

dente animada palestra que dü<
rou cerca de uma hora, aCaban
do o sr. Secretario da Fazenda
por se declarar de accordo com
a commissão quanto ás muitas
irregularidades havidas no lançn-
mento em que se notava mesmo
certa falta de equidade.

Donde ficou estabelecido ti-
rarse a porcentagem de 15 °/0
mas depois de organizadas pela
commissão as. quotas com mais
equidade, para o que o sr. coro
nel Graccho Cardoso dedicada
mente nos cedia sua cadeira de
Secretario.

Modificada assim a base, /is
to não se prestar a primitiva a
um accordo equitativo, foi pela
commissão organizada mais tar-
de uma nota em que foram
mais ou menos respeitados os
princípios de equidade, mo que se
gastou mais de hora e meia

Nessa nova organização não
Sè tomaram, naturalmente, por
basea as quotas mais altas nem
tão p meo as mais baixas, maii
foi tirada iima media, predomi
nando em todo trabalho o espi
rito da mais rigorosa justiça, pois
era nosso desejo que fos-;e a
cousa approvada e reputada jus
ta por todos nossos associados.

Tanto é verdade o que acaba
mos de expor que comparadas
depois as quotas obtidas con as
já publica ias, se verifica que
para alguns a porcentagem ia
além de 20 °/0 ; e, tratando-se
de um imposto indevido, já era
muito uma casa commercial pa-
gar 8o$ooo, ioo$>o, i5o$ooo e
até 2oo$oo por mez, o que fe
lizmente não se eíTectuou.

Eis a verdade do que se pas
sou e que de bôa fé não será
contestada.

Agora o que nos parece ter
influído poderosamente no espi
rito de governo para recusar as
bases assentadas e portanto pre
viamente acceitas, foi termos
lembrado que, de conformidade

PharDiaci0 pu, l ranceza
RUA M\J0R FACUNIM) N.° 48- 1

da Jínfonio cia Cosia TliwpJiilo
--.¦¦.

PHARMACiUTICO.
. Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente

reformada,' encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e totlas as re-
gras da Pharmacologia moderna

Dão consulta junto à mesma ^harmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Rrun 'V^lenííp e Hípp^-ly.tõ de Aze
vedo, os quaes podem ser. ;»rucui .d;-, dè P.ò. ¦¦:•>.' horas da í/^de

Chàma-se attenção para a bôa ..ri iiviaúo ias 'irog-as con,
são aviadas as formulas médicas.

balho, desejando que sejam ís l
l;zes na árdua tarefa que no
impuzemos, porque, apezar de tu
do, ficamos n » no-.so posto, na
defeza de nossoo mai sagrados dL
reitos.

Fortaleza, 24 de Agosto de
1905.

A commissão,

José Gentil A. de Carvalho.

J. Reishofer,

José Perdigão Bastos.

com a própria lei só estavam
sujeitos, embora mdevidamenteJ
áquellas taxas os negociantes
compreheudidos na parte final
do n. 76 da tabeliã B do orçamento
vigente; e quanto a este ponto
a nossa insistência tem sido
sempre uniforme, não se fazendo
a menor concessão.

Naturalmente o governo viu
que o numero de contribuintes
era assim assás reduzido, não se
podendo além disto fazer a
collecta no interior, como já fora
ordenada.

Esta é sem duvida a verda
deira causa do fracasso das
negociações entaboladas.

Esclarecidos assim os factos,
ficou fora de duvida que ogoverno.
forme a declaração que official-
mente fez tA Republica» de hon
.tem, em artigo editorial, acceita
15 [/. sobre as quotas publicadas
ou, o que é 0- mesmo,- abate
85*/. sobre o valor das mesmas
quotas, o que põe em relevo o
critério que presidiu á execução
da lei contra a qual justamente
nos revoltamos.

Aproveitem os collega* que
nâo nos quizeram acompanhar na
honrosa campanha, em que e>tv
mos empenhados, as declarações
feitas pelo governo noorgamof»
ficial; a base é commoda e fácil
para arranjos amigáveis,—mas
sirva lhes ao mesmo Jtempo esta
licçáo p.ir i o futuro.

aproveitem as conseqüência*
dos nossos esforços, mas lio me
nos nos agradeçam o tra*

0 sr. José Pinto Coelho de Albuquer uiv
administrador dos Correios e deputado éstíitju-
ai, andou «á pista» de alguma coisa pelo Ama-
zonas; outro tanto fez o deputado Montenegro.

Agora, a cada um se pagou, de ajuda de
Custa, a importância de 1.700:000!

Gozem, mas lembrem-se de quo o inferno
está perto.

No thesoivq fez-se um gradil, dentro do
qual cisUo certos livros, á chave, e 'nelles só
põe mãos um sr. Castro, parente do «Cnco»
da secretaria da fazenda. Faz de ceibéra da
repartição um certo tBeija-raoura», que esca-
pou de ser morto pelo coronel Manoel Felicio,
por motivo de* arrecadação, que elle fizera dos
dinheiros da Câmara de Antimar).

Muito se enganam os <arrecadadores» do di-
nheiro alheio.

A primeira coisa, que se ha de fazer, na
próxima situação, será uma vistoria na escri
pta do nosso thesouro e pegar com a ratoeita
do código ciiminal a súcia de ratos, que estão
roendo o queijo ! -

Cançou por 8OJ000 em vez de 400$
A, Barroso. Cançou .. cançou ..

1iiljPjj=ptó,
te<5v

¦j^r>í>

¦*r"'i

O Adolpho Barroso naturalisou
se turco. E' subdito da Sublime
Porta e da Entente cordiale.

Oreb Cardoso é 'quem está fa
zendo o serviço de recados de
palácio.

Chega numa casa commercial
diz ao dono que o presidente man
dou chamar e fica esperando a
volta do freguez... caixeirando,

O systhema é conhecido e o
Braguinha victima do conto.se
queixa que quando voltou falta-
va ura rico queijo londrino que es-
tava de amostra sobre o balcão.

O commercio se acautelle.

O Ildefonso Correia, sympa~
thico legislador do Boqueirão de
Lavras, anda ha dias, preparando
um improviso sobre a influencia
da criação dos muares. Diz o Be-
lisario que vae ser um monumento
de sabedoria cavallar.

Jarte Comme*Rfô'iOi

ao

CAMBI )
0 >-á 24 gosto.
i) li • ico do'Coará fez a cobrariou

• - !.<l 17 9/'Ge8rtCfiou-ft 179(16-
It.

Bancos foi feita a
17

i '••!>,

Ri

iiiC

17 3/4
17 7/8

UH X . MARÍTIMAS

ÜO NORTE
Nac. .Bebenbe» 26

26
28

"M.náoa" 30
DO SUL

íí.-aail» 29

MBJBH "-

¦>6

P^mambuco"s
iiiiibert»

\
\

a e^ci\s de vapores
—Lloyd brasileiro—Rua Formosa, 73.
,-- Companhia pernambucana—Rua Formosa

n. H'd.
—Companhia maranhense—Rua Boris n. 2.•Empreza Sal e Navegação—Rua Formosa

n. 83.
-ílompanhia Paraense—Praça do Ferreira,

n. 18
—Companhia Alleniã—Rua Boris n. 2.
—Companhia Grao-Pará, Praça José do Alen-

car n. 5.—Companhia Ingleza—Praça José dè Alen-
car n. 5.—Companhia freitas—Rua Major Facundo,
n. 29.

LOTERIAS FEDERAES.
RESUMO

N. 94 155- Loteria da Capital Pede-
ral,extrahida em 22 de Agosto de 1905.

23982 15:000$000
13957 i000$000
19646 600$0(
PKEMIOS DE 200$000

1194 4761 24798 83395
2794 5402 76792 35816
3918 2555 24239 88854

PRÊMIOS ÜE liiO$000
3337 12454 26035- 3i337

m

4i)57 12792 26927 32924
4976 16329 27975 34189
7242 22(23 29675' 35145
9 64 22655 298lá 36869
0190 23325 30963 i

23672 30965

BOLETIM DO MERCADO
DIA 23

J5 $am bovinafl, vendidas som oeéo,
i^OOO o00 véis, (50üi osso de 700 rs.
a 400 éi» d kilo.

3 ^u;;ioa. vendido de l$80Oal$200
o kilo.

1 Lauí. yfo, vendido a 1$400 o
kilo.

Peíitó i
600 teia c

Forani í
oado 25.

um vendido de 1$000 a

riidas 38 rezes, para o mer-
para oa a'çougueB 18.

mm ^ oa mi

para evitar enganos
0 \dolpho Barroso de que trata-o

ediotorial da República de hontein, não
é outro hi não o filho do Paulioo e
irmã ¦ do Eamerino; o mesmo que está
agora ligado ao Qerüitri e ao Mesi-
an", para o nteetarem a lei do impôs*
to, em quanto a sua substancia, maa
quanto ao preço de taxa.

Diz o Dimitri que oa trez forraõo
uma triplico de calabrezes.

Xinguem, pois, vá se enganar pen-sando cjug seja outra creatura.

Barrosoj Demitri è Mesiam

ií MUTILADO
'..-,- ¦---•, 

, , ,

\
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JORNAL DO CEARA'

Hnmindos
&& 

••• -¦-  k**^ Rua das Piores, Floriano Pei-
xoto, e Major Facundo

Ceará—-Fortaleza
j SI"

Br \ linivorso
íott-l «le Frnnee)

Resumi a' Ia Carte
Si

ift jYíerçeària 5^nb J^ntcnio
Recebeu e vende por preços sem competência o seguinte

J&1
Este grande e bem co

I nhecido Hotel, recente-
! mente reformado e rta-

Rljberto, tem bons commo: «§ç
.S^dos pr.ra os Srs. Hospe- |j£
M] des e famílias, Cosinha {'&
fj&de 1.a Ordem, e pessoal
*¦ habilitado para o serviço, {gjg

«seio e proinptidão:
fj-arado c sinceridade

K
St

Garante-se modicidade nos preços

Pedro Bypolito Girar d.
Proprietário.

O proprietário attendendo
á alta . do cambio resolveu
fazer uma grande reducção noa

preços de sua tabeliã:
í* Hospedaria e pensão 90s000"Mesada 60$000

Pratos avulsos $500

*Í|K

Lata de manteiga r/2 libra
Libra ..... « Dinamarqueza

1 « Bretel
1 « Nacional v Santa Catharina
1 « Bicoitos de i.a qualidade
IJ2 < <

Pacote de vella s'te?rina—5:00—1 Vella
Kilo de Assucar branco especial

< Mulatinho
« •« « Preto
Kilo de café moido o melhor do mercado
Lata de chá preto o melhor do mercado

Azeite para lâmpadas, especial
1 Lata de doce de goiaba especial

« cascão
Kilo de Bonbons diversas essências

« Café i.a Sorte
Caixa 100 bolas anil *
Dúzia de copos finos 4:000--e mais outros

diversos preços—-1 Dúzia de cálices finos
Baralhos de Borracha, 1
Ferro de engomar de preço de 5:000 por
Bacia para banhos de todos tamanhos, preços

20 °/0 menos do que outra qualuuer parte,
Linha para crochet, novello
Azeite doce, lata por
Sabonetes perfumado; por
Vinhos finos do Porto de todas as qualidades.

por

1:000
2:200
2:000
1:500
1700
1:000

: 100
:50o
:40o
:24o

1:000
2:500
:60o
:40o
:40o
:80o
:70o
:5<o

6,000
2:000

4:000

:30o
1:800
1:500

- Libro-PapeMria Bi var

Hna Maior Mi 1.74, Bn 1'Ainntlta 133, e 37

€dicões da casa:

Militão Bivar
¦.."¦. 

,¦:¦:¦ ..

|a casa numero 116 á rua de Se-
nador Pompeu, com accommo-
dações para grande família.
V Informações com Luis Bastos.

Praça do Ferreira n.- 23.

i Mercearia Santo iiitimio
Recebeu e vende por preço sem

competidor
armèlada lata de 1 kilo

ümGfiz

por
dita 1/2 «

1/2 li

1:500

r.000

1 Dúzia de pratos pó de pedra
1 Dúzia de pratos Fabiança iloristada
1 Dúzia de pratos floristada para doce
Chicaras porcelana desde 4:000 a dúzia até
Chicaras pó de pedra, dz.

jPacas para cosinfia
de ponta deFacas 12

10
8
7
6
5
4

centímetros

<

c

4:000
6:000
5:000

12:000
3:000

:80o
:70o
:60o
:50o
:40o
:30o
:28o

por
dita '«'

bra por :4oo
Campota de caju, e aba-

caxi, 1 Lata 1:000
Papel para embrulho, bala 4:500
Vinho Porto Santo Anto-
nio uma dúzia 21:000
1 Garrafa 2:000
Tolos a Mercearia

SANTO ASTONIO
fjomero £. J-ta.

Todas estas facas são de primeira qualidade
Talheres finíssimos Américonos de 14:000 por 8:000
Bandejas de todos os tamanhos, nikeladas, envernisadas

por todos os preços
Grande sortimento de gregas de toda a qualidade e preços

de :20o a 1:000
Sutaxe p. :10o—Pannellas, caçarollas, chaleiras e bacias

de hagata, por todo preço.

^er para crer
© grande sorlimenlo da

Mercearia £. )\nfonio
rtua Formosa, 43 S. Alencar 9

HOMERO B. LIMA.

Apontamentos de Ari-
ihmelica~pe\o Engenhei-
ro Civil. Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
enc....„ ........ ...,_ ,.. 5$ooo

Noções de Arithme^.
tica—estudo pratico, por . f;..
F. Marcondes Pereira, En
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria ; preço, br' i$ooo

Resumo da Geogra~,
phia do Ceará—com inap-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$000

Catechismo da Doutri- ,,-;
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese  $800

Pequeno Catechismo. da
Doutrina, christã „,  $ 100

Taboada ou Primei*,
ras Noções de Arithme-
ttea  $ioo

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções ' de
Leituras _1  $100

Cancioneiro do í]oríe—
(cantigas, desafios, ABC,
décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folk-lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

Io òrélcra

¦Typog
phos esta typographia

preciza, sob con •
tracto.

iCAcs Particulares
Convidamos os apreciadores6do

VINHO DO PORTO.
Velho e finíssimo, a virem com-

prar umaa-caixas restantes q' só
env nosso armazém estão ha 8
annos, os quaes apesar de terem
obtido outr'ora preço elevado,
vendemos baratissimos tão so*
mente para liquidar.

T. A. Moita,kda.
.Rua do Major Facundo, 82.

ÀMk

' BSaCSBISS.VK

Alorim plèano
¦ Garantimos uma duração pro-

váda de déz (10) annos.
Nova e grande remessa para

o armazém de
Alèano & Irmão.

¦•»•¦-
«as

Jloçõc* de Cííimiea (§>e-
ral—por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly-
ceu dò Ceará, preço _

•flriíhttieltea Infaníil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço .„...

j de Carvalho ,.,  2$ooo
í/íanual dolèaíieasGor-

pHS, formulário pratico,por
N. Silva, advogado  2$ooo

P J^OtllC—~Historias das
seccas e fome do Ceará,
de*. Rodolpho Theophilo 3I000

€>olÍcção das Gel? de êr-
aan»sação da !Jttsfiça ào /.
clsfado—rP°r iVm advoga-
do _;. „.... H, 3$OGO

Poesias completas -pe-
Io Dr. Manoel Segundo '
Wanderley., _..>.  a$000

Pmor e Ciúme—sensa-
ciohal drama em 3 actos, .
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gundo Wanderley br. __ a$ooo

E ^Provillda — drama
em um prólogo, dois ac-. •
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br. .,  a$oo'.

.3 Ceaislasão /Hunicipal
do Lslado do Ceará—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe. \ •
reira, br _. ;J$0O0

F. 9ariola e %-jrina-¦
ç^o do Ceará—pelo phar- % "
maceutico Rodolpho The- | :
ophilpj 1 vol. broc.  3$ooo

Minfia* Viagens—pelo
Dr. Aderson Ferro, 1 vôL
broc. _ 2<

J T

^Brasileiro* e 'Poríugue-'

Ztg—drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço..

fís ires fDaía-j—drama
histórico commemorativo,

pelo mesmo escriptor,
preço ,

lKXj

r:"''. ,'."':-'-': S'"- 
' •'¦ ¦ v'.--.';ífÁÍ':;í'.

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

Civros para o estudo

*• n %sãaarmaeia
Fundada em 1861

38-BÜA FL0RIAH8 PEIXOTO—38
FORTALEZA-CEaRÂ* 4«*

£

No gênero é uma das casas que n'este Estado dis-

põe do melhor e mais variado sortimento de drogas e

produetos pharmaceuticos que recebe por quasi todos

os vapores.

Todo o receituario é manipulado com drogas de re*

conhecida pureza e entregue nas casas dos doentes-
..._„ ..»..-W-

primário, secundário e pre-
paratorio, de cursos su-
periores, recomméndados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

íxívro» de ^urlsprtt-'
deneia o Direito, dos es-
criptores mais nataveis -
do Paiz e Estrangeiro;

Civro* deleiftirae ora
ções religiosas ;

Gíyfos de lilíeraíos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou_
tros Paizes

^Papeií—almasso, por-
OBJECTOSpara Escriptorios commmerciaes e Repartições PubBcas-

Vznáu em grosso e refalfio.

Preços sem eotnpefenda

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso
e ftorados, para brochu**

ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para flo-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tiüfas f preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, e íhi~
pressões de jornaes e o-
bras; Cartões: visita, lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

- :'Sr
¦ - 

''-¦;.,.¦ 
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Esta casa, não acceita encommendas de assignatursa

de Jornaes, Revistas de Modas e Litt|i;an^ e Scientific^s. etc, çtc
Encarregas e entreranto de cotup- r. '.laesquer livios scienti

íicos, religiosos, litterarios, históricos, etc etc, mediante commis
são razoavelf

fe;-^vi;-'*í
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Poderoso e incomparavel medicamento externo de acção ra-
*| pida, certa e segura no; tratamento da

riévralgia, paralysia e com- especialidade na cura do
RHEUMATISMO, fazendo desapparecer

i§ qualquer dor, seja ou não rheumatica. NÃO E' P/\NACE'A.

iiíifi \ licenciado pèUiAía k Ufáic itó (li:
11- 11 LU

MRMOL
¦
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hnu.meras curas reãlisàdás Entre as muitas pessoas &z
sm feito uzo com alto sucesso ^o Balsamo Oriental 11
juem se os senhores : Joaquim Deodato Martins, o ®^

^ nheciclo negociante desta praça; Leonel Chaves, que obte* |k
ye cura radical de uma pertinaz dor rheumatica apenas com ia
um vidro, tendo ainda obtido egual resultado em pessoa |kde sua famiiia; Vicente Rodiígues Lima, que diz ter se ià
curado de um rheumatismo com auxilio desse poder ;so W
medicamento, depois de ter usado durante OITO MEZES '§£.
de muitos outros remédios!!! Cordulino de Souza, empre |k
gado da Estrada de Ferro de Baturité; José Amaro Coe- ^

§ lho Cintra, professor publico no Estado do Amazonas; %*fcaymundo Moreira de Aíriíéidaj que ha villa de Mecejana |?>.
curou'oito pessoas atacadas de Rheumatismo; João Fran- jÊcisco da Costa, negociante no Piauhy,. que se restabeleceu |Lfde um rheumatismo que sofíria ha 3 anrtos; Manoel de W
Hollanda Cavalcante, negociante na villa de S. Matheus; i
Arnaud Cavalcante Rocha, que curou uma pobre mulher §•-
que se achava de cama ha seis mezes por causa de um §*
terrível rheumatismo; Desiderio da Cunha Vianna, negocU

fífntê em Amazonas; Cândido José Pacheco, funcciõnario
publico aposentado; Aureliano Mourão, immediatõ do vapor
Continente; a Exm.a Snr.a D.a Maria do Rosário /Nogueira W
Fernandes, viuva do distincto medico cearense cír. Corne- W
lio Fernandes e que diz que, atacada de um rheumatismo'*W

-articular em Março do anno passado, se restabeleceu com W-
H o uzo que fez do < Balsamo Oriental> e assim mintas; outras S>
pessoas. .' \. W

O snr. Joaquim Viríno Ferreira diz que sua esposa p-atacada de rheumatismo lançou mão para seu restabeleci-
Imento de innumeros remédios, vindo a sentir melhoras de-

pois que usou a conselho do dr. Rufino de Alencar Júnior,
do «Balsamo OrientaU. c* '

O conhecido clinico dr. Manoel Moreira da Rocha ob
•teve com o «Balsamo OrientaL. optimo resultado em
dous casos de contusão do thorax e em um outro de Sei-
alite.

Muitos documentos datados d'es te e de outros Estados,
constituem uma grande prova da efficacia deste precioso
medicamento.

Deposito Geral na «Pharmacia Rocha 1—Ceará—For-
taleza—38—Pua Floriano Peixoto—38—

Em Maranguape, vende se na—«Pharmacia Moura» —
Em Ouixeramobim na—«Pharmacia Humanitária»—Em Hu
maytá—€ Pharmacia Onulphp»—Em Baturité—«Pharmacia
Dutra»—Em Tamboril—«Pharmacia Popular»—Ein Casca-
vel—«Pharmacia Castro»—Em Sobral—«Drogaria Guima-
rães.—Vende-se em quasi todas as capitães do Brasil

O remédio das famílias ;
cura todas as doenças herpeíicast

Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e támben; golpes,
pancadas excoriações, picadas venenozas, bolhas d'âgua: ¦¦<¦ res de
dentes e cállos, etc. (só para uzo externo;.

Com DER JAOIj poupa-se dinheiro ; uma só applica^ão
le Devmolt mostra os seus effeitos maravilhosos

O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica. êrn
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no prpprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente 0 siili liiuiçã.o
da epidermé.

Feridas, golpes, herpes, dertros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças d'este rol

\ Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia
•• •'•••  m

fídía-se a venda em loda.s a& Warinaeias :
Muano Stniart, Franceza Amíi, Fato e Borps
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e por qtianío se vende
uma libra de mantega nacional no Hol-
landa, á rua Major Facundo n.. 41

J/lairteiga nacional, a melhor de todas
aa'manteigas a única- que. se pode UBar
Ví3nde-se na mercearia Hollanda rua
Major Facundo 41 antiga Ilha de Ou-
ha.
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por 1 loo \\Z .libra de manteiga nacional
vcude-se na mercearia Hollanda á rua
M. Facundo 41.
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1 erras
A familia Braga Torres, por

seu procurador''abaixo assignado
avisa aos foreiros de suas terras
na praça Castro Carrfcire, Ruas:
Tristão Gonçalvt^s, Imperador, S. í
Isabel, Paio!, Mororó, Arraial \
Moura Brazil, TrayesVá do Cerni
terio> Boulevard Jacarecanga, La.
gôas secca e funda e Arpoadores
virem com os seus documentos,
pagar seus foros atrazados, sob
pena de fazer f-e effectiva a obri-
gação a que estão sujeitos na
conformidade de seus cohtractos
dando-se a quem queira aforar
os terrenos não edificados.

Fortaleza, 11 de agosto de 905
Arcadio Fortuna,

^ 
OLDÜRAS, completo sorti^

mento e a pi ecos reduzidos na
«Casa Villar».

LINDACUTIS^conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epidermé e cura todas as erupções da pelle, eeze-
mas, caspas, brotoe|av etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

fios 2f& WÊeiros:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epidermé,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navallias.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezès, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

• • • •
Barbeiro fino, que freguezès quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

• > • •

Incontestavelmente é barato uma
lata de 2 libras de manteiga nacional,
pura, por 4$000 na mercearia Hollan-
da, á rua Major Facundo n. 41

Late íidíi pineiisaflo, recente-
mente chegado vende-ae a500álatana
mercearia Hollanda, a rua M. Fàcnudo
n. 41.

%[ venda em iodas as fí&armadjs.

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina-rios, nos homens e nas Senhoras.

Sempre ef/icaz! 52mpre
Modo de azar:

seguro !

Nesta typographia :~e diz quem
tr.m uma em perfeito estado com
40 palmos de encanamento íáz se
todo o neg-ocio.

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in
jecções, á vontade.

.Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(infiamação do utero) a Vaginite) a Urethritê, ou qualquer infla-
maçâo ou corrimento dás mucosas.

ixolia-se a TrerLcia. rias

Albano, Studart, Amorim, Pontes,, Borges,
Franceza. Pasteur, Theodorico, Andrade e Galeno

MUTILADO
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Acaba d
va>ia>'iò s ri:

Crher um
'' de dro ;

gas pures. pa.- a o riviamen. !
to de receitas, especialidades j
pharmaceutica-i, nãcionaes e ;
e«.t'i anoeiras, e algumas no- j. vidades terapêuticas de re- !

| c> mhf-cida eííicacia, para as !
| qu;*es chama attenção de j
j seus amigos e freguezès, |
; pnis e^tá vendendo por pre-

ços sem competência 7
Encarregasse de analy\

\ ses de urinas, tendo rece- •
S bido novos reactivos e ap- \
parelhos.

.Abre-se a qualquer hora jr
da noite. Rua Senador Pom-
peu, n.v 200.
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Excellente deptirativo Preço-
nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphili'
tica mi não. Não ha rheumatis-
mo, por mais rebelde, que não
ceda a acção deste poderoso
medicamento.

r.nc«>ntra-se. èm Fortaleza, nas
pharmacias Amorim e Rocha.-

jVíatóras
de Constado

Vendem se:
Dez vigas de.pán d'arcr« e 104

de páu branco, de 16 palmos
para cima, depositadas no arma-
zem do despachante Philomeno á
Rua da Alfândega.

A tratar-se com Antônio Rus-
so Italino. á^-Rua-clr; Pedro
Borges.

mm

m
Especialista y em ope-

rações, partos e molesti-
as daa senhoras.
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% h0ra* Ê
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